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APRESENTAÇÃO

O Brasil passou nas últimas décadas por reformas educacionais importantes. 
Uma delas foi a iniciativa de agregar ao processo de ensino-aprendizagem a inserção 
de recursos tecnológicos.

Para isto a pesquisa foi relevante para que a iniciativa da reforma refletisse uma 
visão do que se espera do futuro. A reforma incluindo pesquisa e tecnologia trouxe para as 
escolas, para os professores muitos desafios. Um deles é a percepção dos professores 
quanto as transformações tecnológicas pelas quais o mundo do conhecimento e do 
trabalho passam. Outro desafio é a aprendizagem destes professores no que se refere 
ao uso da pesquisa e da tecnologia em sala de aula.

Esta questão, apresentada em alguns dos artigos deste volume, requer dos 
professores uma postura diferente em sala de aula se desejam que os alunos 
efetivamente aprendam, pois será necessário utilizar outras formas de ensinar e se 
comunicar com os educandos que se utilizam diariamente de ferramentas tecnológicas. 

Além da postura do professor, as escolas precisam rever seus currículos, suas 
formas de avaliação, bem como de acompanhamento do processo de ensino e 
aprendizagem.

O engajamento dos alunos em atividades que envolvem o uso de tecnologias é 
uma oportunidade ímpar dos mesmos obterem sucesso em suas vidas profissionais, 
que propicia novas formas de aprendizado e desenvolvimento cognitivo.

Outra abordagem dos artigos presentes neste volume, diz respeito ao relato 
de pesquisas que abordam temas diversos, que ao chegar ao conhecimento de 
pesquisadores, eleva o nível de aprendizagem dos mesmos sobre assuntos atuais, que 
estão em discussão na formação de professores, na mídia e presentes nas instituições 
de ensino.

Marcia Aparecida Alferes
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DA INTERNET À SALA DE AULA: CONSIDERAÇÕES SOBRE 
A APROXIMAÇÃO ENTRE O ENSINO DE HISTÓRIA E O 

CONTEÚDO DAS REDES SOCIAIS

CAPÍTULO 9

Fabiana Alves Dantas
Universidade Federal do Rio Grande do Norte – 

Centro de Ensino Superior do Seridó
Caicó – Rio Grande do Norte

RESUMO: O texto insere-se no contexto das 
atuais reflexões em relação ao ensino de 
História, que questionam o modelo tradicional 
e apontam para a necessidade de se repensar 
a abordagem da disciplina na educação básica. 
Instigada pela busca por novas propostas 
metodológicas, a problemática apresentada 
inclui discutir, com base na revisão bibliográfica 
sobre o tema, a viabilidade de se estabelecer 
uma aproximação entre o ensino de História 
com o conteúdo circulante nas redes sociais. 
Além disso, relata e discute uma experiência 
de caráter qualitativo, realizada a partir de 
uma observação participativa, com o intuito 
de investigar a recepção de alunos do 9º ano 
do Ensino Fundamental à proposta colocada 
por este artigo que, nesse caso, diz respeito 
a levar o gênero “meme” às aulas de História. 
Os resultados apontam para a existência 
considerável de aspectos positivos em relação 
à proposta que, no entanto, depara-se com 
algumas dificuldades relacionadas à estrutura 
escolar. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de História. Redes 
Sociais. Educação Básica. 

ABSTRACT: The text is inserted in the context 
of the current reflections regarding the teaching 
of History, which question the traditional model 
and point to the need to rethink the discipline 
approach in basic education. The problem 
presented by the search for new methodological 
proposals includes discussing, based on 
the bibliographic review on the subject, the 
feasibility of establishing an approximation 
between the teaching of History and the current 
content in social networks. In addition, it reports 
and discusses an qualitative experience 
realized from a participatory observation, with 
the intention of investigating the reception of 
students of the 9th grade of elementary school 
to the proposal put forward by this article, which, 
in this case, is about taking the genre “meme” 
to History classes. The results point to the 
considerable existence of positive aspects in 
relation to the proposal which, however, faces 
some difficulties related to the school structure.
KEYWORDS: Teaching History. Social 
Networks. Basic Education.

1 |  INTRODUÇÃO

Atualmente, o exercício da docência na 
educação básica é objeto de ampla reflexão, já 
que as transformações verificadas na sociedade 
contemporânea apontam para a necessidade 
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de se repensar a prática docente. Fávero Sobrinho (2010) aponta as transformações 
verificadas no perfil do aluno contemporâneo, um aluno que não se contenta mais 
com o lugar passivo no processo de ensino/aprendizagem que por muito tempo lhe foi 
imposto. O autor conclui que o cenário implica na necessidade de mudança de postura 
por parte dos profissionais da educação.

O ensino de História encontra-se em meio a tais reflexões. Como aponta Caimi 
(2006), existe a necessidade de mudança por parte de quem se propõe a lecionar a 
disciplina na educação básica, já que o “ensino mecânico”, termo utilizado pela autora 
para referir-se às aulas tradicionais de baseadas na decoração de nomes e datas, vem 
tendo sua eficiência amplamente questionada.

Em se tratando do predomínio de um ensino mecânico, pautado na memorização, 
basta conversar com adultos egressos de uma escolarização básica completa, 
isto é, com pessoas que concluíram os estudos secundários, para perceber quão 
pouco resta dos conhecimentos estudados nas aulas de História. (CAIMI, 2006, p. 
20)

Por muito tempo, no Brasil, o conhecimento histórico esteve relacionado à 
intenção de se construir uma identidade nacional homogênea (NADAI, 1997 apud 
CAMPOS, 2000, p. 83), por isso, o enfoque dado à decoração dos nomes de “grandes 
homens” e de seus feitos era considerado adequado para o ensino de História. Com 
isso, a História ensinada ignorava aquilo que se passava na realidade do próprio aluno, 
supervalorizando o passado mais distante e reconhecendo na autoridade do professor 
e dos livros didáticos um caminho – o único, por sinal – para se chegar à “verdade” 
(CAMPOS, 2000). Atualmente, existe um consenso no que diz respeito à necessidade 
de promover uma transformação nessa abordagem tradicional, já que o ensino dessa 
disciplina “deve estar voltado para as transformações da sociedade que recebe muitas 
informações cada vez com maior velocidade, forçando o professor a desdobrar-se 
entre sua formação específica e sua atualização de mundo” (MOURA, 2009, p. 8).

Desse modo, verifica-se que o cenário atual exige reflexão e ação por parte dos 
docentes já ativos, bem como daqueles ainda em formação. Reflexão com relação 
a sua própria prática pedagógica e elaboração de novas propostas metodológicas, 
e ação no que se refere a levar suas ideias ao cotidiano em sala de aula, a fim de 
contribuir para o rompimento definitivo com os aspectos tradicionais na abordagem da 
disciplina. 

É nesse contexto que se insere a discussão proposta por esta comunicação. A 
reflexão guiada por tais questões conduziu à ideia de propor uma aproximação entre o 
ensino de História e o conteúdo acessado pelos alunos, enquanto usuários das redes 
sociais. 

Pessi (2015, p. 934), preocupado com as possibilidades e dificuldades existentes 
quanto ao uso da Internet no ensino de História, expõe dados que revelam a importância 
da questão, já que, no Brasil, crescem o número de usuários, a velocidade de acesso, 
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a disseminação de conteúdo e a quantidade diária de acessos. Isso significa que os 
alunos fazem parte de uma “cultura digital” (SNYDER, 2007 apud PESSI, 2015, p. 
936), onde os jovens encontram-se significativamente conectados. O mesmo autor 
ressalta que, apesar da grande quantidade de informações a circularem no meio digital, 
não se pode afirmar que os jovens estão necessariamente acessando/produzindo 
mais conhecimento, já que o compartilhamento é exorbitante, resultando na falta de 
aprofundamento por parte dos que acessam as informações. 

Essas considerações norteiam a ideia de atentar a um determinado conteúdo 
reproduzido constantemente no âmbito das redes sociais e da Internet, em geral: o 
gênero “meme”. Memes abordando temáticas históricas são frequentes, atingindo, 
portanto, uma quantidade expressiva de pessoas, dado o caráter de celeridade na 
veiculação de informações característico à Internet. Desse modo, levando em conta 
que este gênero faz parte do cotidiano dos usuários das redes sociais, considera-
se que, na busca por estratégias metodológicas que abarquem o perfil do aluno e 
a realidade na qual ele está inserido, os memes representam um conteúdo a ser 
observado por parte do professor. Tal atenção justifica-se especialmente devido ao 
alcance significativo de informações que podem conter discursos dignos de serem 
problematizados em aula, já que, conforme Arruda e Landgraf-Valerio (2016), no meio 
digital, qualquer pessoa pode tornar-se um autor. 

A revisão bibliográfica permite notar que o meio acadêmico já vem atentando às 
possiblidades de relação entre a disciplina com as tecnologias em geral, podendo-
se citar, a título de exemplos, os trabalhos de França e Simon (2008), Moura (2009), 
Machado e Miranda (2012) e Pessi (2015), que abrem caminho para se pensar o uso 
da Internet enquanto ferramenta agregadora ao processo de ensino/aprendizagem do 
conhecimento histórico. França e Simon (2008) consideram que o uso do computador, 
por exemplo, pode auxiliar consideravelmente a abordagem da disciplina:

Existem muitas as possibilidades de integração e envolvimento com essa ferramenta, 
como acesso a uma riqueza de recursos que são os sons e imagens, possibilitando 
maiores explorações e integrações de idéias por parte dos alunos nas questões 
conceituais. E ainda mudança nos papéis dos professores e métodos de ensino, 
bem como a facilitação na busca de dados de natureza histórica, direcionando-
se nas propostas da concepção da “História Nova”. Por isso, torna-se necessário 
pensar no ensino de história em integração com a tecnologia, sendo um dos 
caminhos possíveis para conciliar o desenvolvimento social, visando à formação 
histórica do aluno, pois essas máquinas não podem ser vistas na concepção 
tecnicista, onde se resume a técnica pela técnica [...] (FRANÇA E SIMON, 2008, 
p. 8)

Quanto a pesquisas específicas sobre o uso dos memes no contexto da escola, 
são interessantes os trabalhos de Arruda e Landgraf-Valerio (2016) e Mendes e Costa 
(2016). Este último destaca-se pela atenção que dá especificamente ao ensino de 
História, constituindo uma importante referência para a discussão aqui colocada. 
Neste trabalho, as autoras relatam sua experiência no que se refere a trazer esse 
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gênero para as aulas, reconhecendo a viabilidade da ideia. Afirmam que, por tratar-se 
de um tema ainda recente, a bibliografia ainda é escassa, o que exige estudos que 
ampliem a discussão, especialmente por meio da produção de conhecimento através 
de investidas na própria prática docente. Este artigo, portanto, pretende contribuir 
nesse sentido. 

Assim, após uma experiência realizada em campo, na qual memes históricos 
foram utilizados em aula, propõe-se discutir as questões observadas na prática em 
diálogo com a bibliografia. A experiência onde se buscou verificar a recepção dos 
memes históricos na aula de História deu-se no contexto do Estágio Supervisionado 
do curso de Licenciatura em História, e foi realizada na Escola Municipal Salustiano 
Medeiros, localizada no município de Currais Novos/RN, em Outubro de 2016. Os 
alunos envolvidos cursavam, naquele momento, o 9º ano do Ensino Fundamental. 
A metodologia empregada foi a observação participativa, por tratar-se das aulas de 
intervenção no estágio da então graduanda, autora do trabalho.

A discussão que se segue está organizada em três partes: uma explanação 
acerca da viabilidade da proposta, o relato de experiência e, por fim, as considerações 
finais possibilitadas pelo estudo.

2 |  A CIRCULAÇÃO DOS MEMES HISTÓRICOS NAS REDES SOCIAIS E OS 

DESAFIOS PARA PROPOSTAS METODOLÓGICAS QUE OS INCLUAM NO 

PROCESSO DE ENSINO/APRENDIZAGEM 

Mendes e Costa (2016) destacam a formulação dos memes em formato digital 
como um fenômeno característico à atualidade, mas relacionado a uma ideia já antiga 
de se propagar informações na intenção de perpetuá-las. Pessi (2015) os descreve da 
seguinte forma: 

Vemos nos últimos anos a disseminação de um interessante fenômeno: os memes. 
Os memes são informações que se espalham rapidamente pela Internet na forma 
de vídeo, imagem, hashtag, palavra ou frase, utilizando como meio de propagação 
as redes sociais e blogs, principalmente. Os memes podem se tornar populares 
rapidamente ao redor do mundo e desaparecer por completo em poucos dias. 
Os memes estão associados ao fenômeno de viralização de uma informação, 
que atinge grande popularidade. Associando imagens ou vídeos que chamam 
a atenção a frases ou palavras, os memes transmitem informação aos usuários 
da Internet, mas a viralização muitas vezes acaba por banalizar essa informação, 
tomadas como algo com início meio e fim em si (PESSI, 2015: p. 939).

As características descritas pelo autor apresentam, na visão aqui defendida, 
suma importância para o ensino de História. O professor que deseja pautar sua 
prática pedagógica na crítica e reflexão precisa estar atento às informações históricas 
veiculadas pelo gênero, já que, devido ao seu grande alcance e a liberdade envolvida 
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em seu processo de elaboração, elas podem contribuir para a disseminação de 
generalizações, reforços de estereótipos e até mesmo a reprodução de discursos de 
ódio.  Por outro lado, esse mesmo caráter democrático pode contribuir positivamente 
para o conhecimento histórico, quando o uso dos memes históricos é pensado a partir 
de uma perspectiva crítico-reflexiva. Propõe-se, portanto, pensar o uso do material 
nas aulas de forma contextualizada, de modo a desconstruir a tendência apontada por 
Pessi (2015) com relação à banalização das informações neles contidas. 

A desconstrução dessa tendência reveste-se de relevância quando se considera a 
amplitude do contato que os alunos possuem com esse conteúdo. Os memes têm feito 
parte da rotina não só de jovens nas redes sociais, mas também de pessoas de outras 
faixas etárias. Sites como Twitter, Facebook e Tumblr, acessados frequentemente 
por jovens, são observados como importantes veículos de disseminação do gênero, 
observando-se que a prática de compartilhamento existente entre seus usuários 
contribui para isso. Tão grande é a relevância dos memes para as redes sociais, 
que facilmente são encontrados espaços virtuais criados no intuito de facilitar sua 
elaboração e disseminação. Dada a projeção do assunto, a Universidade Federal 
Fluminense chegou a desenvolver o projeto “Museu de Memes”, que discute e incentiva 
a produção de conhecimento sobre o tema. 

Sendo um conteúdo relacionado ao cotidiano do aluno enquanto usuário das 
redes sociais, considera-se, portanto, que seu uso pode ser bastante proveitoso para 
o processo de ensino/aprendizagem, tendo em vista que essa relação com a realidade 
dos discentes poderá despertar seu interesse em participar ativamente das discussões 
e atividades propostas. Paixão e Mafra (2012) atentam para a potencialidade 
pedagógica das redes sociais para o ensino, o que inclui a possibilidade de que o 
professor considere utilizar estrategicamente o conteúdo por elas disseminado. O 
professor possui, portanto, um amplo acervo de conteúdo a sua disposição, mas 
precisa ainda lidar com a questão de como utilizá-lo. 

Mendes e Costa (2016) relatam sua experiência com o uso de memes nas 
aulas de História, que adotou como abordagem a produção de memes pelos próprios 
educandos, que os confeccionaram baseados em temas históricos de livre escolha. As 
autoras realizaram uma problematização dos temas mais recorrentes que apareceram 
em sua experiência, de modo a tornar possível uma discussão sobre o porquê de 
determinados conteúdos históricos alcançarem maior destaque que outros entre os 
adolescentes. 

Dessa forma, nota-se que a produção de memes em sala pode ser vista não 
apenas como estratégia pedagógica para o ensino, mas também como uma forma de 
obtenção de dados importantes em uma investigação semelhante à realizada pelas 
autoras. Observa-se que existe ainda a possibilidade de se propagar este material, 
seja para fins de pesquisa, para que sirvam como recurso didático a outros docentes, 
ou mesmo para que possam ser compartilhados abertamente pelos usuários das redes 
sociais. Este compartilhamento com a sociedade em geral pode ser bastante benéfico, 
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já que, dada a verificação de memes históricos dotados de informações equivocadas 
que contribuem para a propagação de generalizações, preconceitos e estereótipos, 
aqueles produzidos por alunos a partir da orientação do professor de História podem 
colaborar para a circulação de um material mais informativo que pejorativo. Ao fazê-lo, 
contribui-se para o uso das redes sociais em favor da educação, já que suas funções 
podem contribuir significativamente para isso, pois:

[...] podem auxiliar na educação e na transmissão de conhecimento através do 
contato entre pessoas de diferentes níveis sociais, culturais, políticos, econômicos 
e educacionais. Os professores podem dirimir dúvidas de alunos a qualquer hora, 
de qualquer lugar, promover atividades em grupo para aumentar a interação entre 
os alunos e compartilhar conhecimentos e experiências (CARITÁ, PADOVAN e 
SANCHES, 2011, p. 2-3).

Pode-se considerar ainda um trabalho de investigação seguido de análise. Por 
exemplo, o docente pode propor que os alunos busquem pelos memes existentes sobre 
o tema abordado em aula e realizem, posteriormente, uma reflexão sobre possíveis 
incoerências observadas nas imagens, assim como podem explanar também sobre os 
aspectos coerentes que o autor do material levou em conta quando o produziu.

No entanto, por tratar-se de um material disponível digitalmente, o professor 
pode encontrar alguns obstáculos com relação à disponibilidade de computadores 
e conexão com a Internet. Pessi (2015) alerta sobre o impasse, destacando três 
problemas em especial: o sucateamento da estrutura escolar; a falta de conhecimento 
básicos em informática e internet por parte dos alunos que, na visão do autor, muitas 
vezes destinam seu uso apenas para fins de lazer e entretenimento; a prática de 
copiar informações prontas sem analisá-las criticamente. 

Nesse caso, o docente precisa adaptar suas ideias à realidade escolar, o que 
inclui levar em conta sua infraestrutura e o perfil da turma em relação às questões 
apontadas pelo autor. A experiência que será relatada a seguir foi realizada, justamente, 
diante da necessidade de se pensar nesse tipo de limitação.

3 |  RELATO DE UMA PRÁTICA: A EXPERIÊNCIA COM O USO DE MEMES 

HISTÓRICOS NA ABORDAGEM DO TEMA “GUERRA FRIA”

Antes do momento dedicado à intervenção da estagiária, ao se observar as aulas 
do professor de História da turma, viu-se que o livro didático era bastante explorado 
no que se refere às imagens, notando-se um interesse considerável por parte dos 
alunos em relação a esse recurso visual. Os únicos materiais didáticos disponíveis 
para serem utilizados em aula eram o livro didático, giz e quadro negro, tendo em vista 
que a instituição de ensino contava com uma infraestrutura bastante frágil, onde o uso 
da Internet em aula se mostrava inviável.

Com isso, a ideia de trabalhar um conteúdo proveniente das redes sociais precisou 
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ser adaptada ao contexto. A solução elaborada foi realizar uma seleção prévia de 
memes históricos sobre o assunto da aula, imprimi-los e distribuí-los à turma. Nesse 
caso, vê-se que o contexto limitante só permitiu o uso de imagens, quando o gênero 
abarca outros formatos, como vídeos. Considerando o interesse pelas imagens do 
livro didático verificado nos momentos de observação, percebeu-se que os memes 
históricos poderiam ser explorados durante a explanação do conteúdo, quando os 
alunos os teriam em mãos. 

Sendo assim, foram selecionados os memes existentes sobre o período da 
Guerra Fria, tema a ser abordado. O material, com um conteúdo marcado pelo tom 
humorístico, foi retirado da página “Cantadas históricas”, do site Facebook. Uma 
quantidade considerável de imagens foi encontrada, mas a seleção estabeleceu 
como critérios a) a coerência em relação ao assunto, para que os alunos pudessem 
estabelecer uma conexão entre os memes e o que estava sendo discutido nas aulas; 
b) predomínio de uma linguagem apropriada para uma turma de adolescentes; c) a 
presença de um humor saudável que não se mostrasse incoerente às propostas do 
ensino de História.

Esse último aspecto se mostra bastante relevante. Conforme Mendes e Costa 
(2016), trata-se de um ponto essencial a ser considerado pelo professor que deseje 
trabalhar os memes históricos em sua aula, já que o humor característico ao gênero 
confere, em alguns casos, riscos aos padrões éticos necessários ao ambiente escolar. 

Com a turma tendo as imagens a serem analisadas em mãos, a medida que 
determinado ponto da discussão se relacionava a algum dos memes, os alunos eram 
orientados a observar a imagem indicada e comentar sobre a mesma, esperando-
se que eles identificassem e discutissem a relação existente entre ela e o assunto 
debatido. Todos permaneceram com as imagens impressas que lhes foram entregues 
no primeiro dia de aula, e uma questão que causava preocupação era a possibilidade 
de que o material fosse perdido ou esquecido para as aulas posteriores. No entanto, os 
alunos o apresentaram nas aulas seguintes, o que foi bastante positivo, contribuindo 
com a participação de todos. A interação por meio dos comentários sobre os memes 
foi observada, visto que boa parte da turma tecia suas considerações.  Em vários 
momentos, alguns alunos chegavam a dizer que já haviam relacionado a figura ao 
assunto da aula, antes mesmo que lhes fosse solicitado atentar ao material para, em 
seguida, comentar sobre ele.

Além da familiaridade com o gênero trabalhado, por tratar-se de imagens com um 
conteúdo humorístico, a recepção da turma foi bastante positiva. As aulas contaram, 
portanto, com uma significativa participação dos educandos. Os memes históricos 
acabaram não apenas contribuindo estrategicamente para um maior interesse dos 
alunos pelo tema “Guerra Fria”, mas também resultaram em aulas descontraídas, onde 
os alunos se permitiam questionar e emitir suas observações. Desse modo, observa-
se que o material contribuiu para a participação ativa da turma no processo de ensino/
aprendizagem. 
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A aliança entre o ensino de História com a tecnologia em geral e, de significativo 
interesse a este trabalho, o conteúdo proveniente da Internet, já é algo verificado 
em produções acadêmicas. Isso mostra a crescente preocupação existente em 
aliar elementos presentes na realidade dos educandos a diferentes propostas 
metodológicas, o que contribui para que o professor não encare as características 
dessa sociedade amplamente conectada enquanto inimigas da educação escolar, e 
sim como novas possibilidades que podem gerar contribuições significativas para o 
processo de ensino/aprendizagem. 

Comumente visto com maus olhos pelos docentes, devido à atenção que os 
alunos concentram nesse tipo de site, o conteúdo presente nas redes sociais pode ser 
trabalhado pelo professor em sala de aula, como este trabalho buscou demonstrar. 
Como aponta Pessi (2015), o que se encontra disponível na Internet não deve ser 
ignorado pela escola, já que a cultura digital constitui um elemento importante dessa 
nova sociedade. 

Não podemos mais ignorar a importância da Internet no dia a dia dos jovens na 
sociedade global em que vivemos. A Internet se tornou e vem se tornando cada vez 
mais presente na vida dos jovens, dos nossos estudantes. O número de pessoas 
conectadas no Brasil e no mundo cresce todos os dias, assim como a quantidade 
de conteúdo disponível na Internet, transformando a vida e as relações das 
pessoas, promovendo novos comportamentos, alterando códigos éticos e morais, 
estabelecendo uma nova cultura, uma cultura digital. (PESSI, 2015, p. 944)

Como se buscou apontar, os memes históricos podem colaborar com as aulas 
de História quando são analisados, problematizados ou mesmo produzidos em aula 
pelos alunos. A vantagem de utilizá-los como recurso didático consiste no fato de que 
os jovens possuem uma relação próxima com o gênero, visto que são propalados 
em uma proporção e velocidade considerável nas redes sociais, fazendo parte do 
cotidiano dos alunos enquanto usuários da Internet. 

No entanto, considerando a experiência relatada, além das considerações 
feitas por alguns dos autores citados, no tocante a existência de alguns obstáculos 
relacionados à infraestrutura escolar, observa-se que o trabalho com esse conteúdo 
em sala de aula encontra algumas dificuldades. No caso dos memes históricos, por 
dizerem respeito a imagens – apesar da existência de outros formatos –, pôde-se 
encontrar uma forma alternativa de trazê-los à aula, utilizando-os no formato impresso. 
Ainda assim, nesse caso, as possibilidades de uso desse material acabaram sendo 
limitadas, o que reforça a necessidade de se discutir a questão da infraestrutura 
das escolas públicas que, levando em conta as constantes afirmações em textos 
acadêmicos, encontram-se em grande parte inadequadas às necessidades atuais. 

Portanto, vê-se o fortalecimento da percepção de que os elementos constituintes 
dessa cultura digital podem ser aliados do professor no processo de ensino/
aprendizagem. Dadas as dificuldades apontadas, nota-se que essa aproximação ainda 
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se dá de forma limitada, exigindo, por parte dos docentes, adaptações à realidade 
escolar. De todo modo, considera-se positivo esse empenho em utilizar o conteúdo 
das redes sociais de forma adaptada às possibilidades de cada contexto, visto que 
a espera por melhores condições de trabalho pode contribuir para a permanência do 
ensino tradicional. 

Assim sendo, conclui-se que são viáveis as estratégias metodológicas que aliem 
o conteúdo presente nas redes sociais ao ensino de História, entendendo-se que 
estas contribuem significativamente para o rompimento com a perspectiva tradicional 
da disciplina. Mais experiências nesse sentido colaborarão para a difusão dessa visão, 
e a prática no cotidiano da sala de aula deve ser um espaço utilizado para a geração 
de mais informações acerca do tema, sendo, portanto, um espaço para a produção de 
conhecimento em relação ao ensino de História. 
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